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RESUMO 

 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.), pertence à família Fabaceae, é uma cultura com 

relevante importância social produzida no Brasil. Dentre os fatores que limitam a produção do 

feijoeiro destaca-se a ocorrência de doenças, sendo o controle químico e a utilização de 

cultivares resistentes os métodos mais eficientes no manejo de doenças da cultura, e a antracnose 

(Colletotrichum lindemuthianum) uma das principais doenças do feijoeiro.  Este trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito de aplicações foliares de diferentes fontes de cobre no manejo da 

antracnose do feijoeiro. O experimento foi avaliado e conduzido em condições de campo em 

delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. As fontes de cobre foram avaliadas 

em diferentes doses com aplicações isoladas e em associação com o fungicida (fluxapiroxade + 

piraclostrobina), sendo seis tratamentos: Oxicloreto de Cobre, Oxicloreto de Cobre + fungicida, 

Hidróxido de Cobre, Hidróxido de Cobre + fungicida, fungicida isolado, e testemunha.  Foram 

realizadas avaliações de severidade da antracnose em condições de campo, e avaliado a 

produtividade dos diferentes tratamentos. As associações de Hidróxido de Cobre + fungicida, e 

Oxicloreto de Cobre + fungicida, além do fungicida isolado, proporcionaram redução 

significativa na severidade da doença, e no aumento da produtividade.  

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L. Controle de doenças. Manejo integrado.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.)  é uma cultura de grande importância 

econômica e social para o agronegócio brasileiro. Nos últimos anos, o cultivo tem sido 

intensificado, por parte de grandes produtores com elevado nível tecnológico, e 

consequentemente, aumentando a importância econômica da cultura para o país 

(CARNEIRO; PAULA JÚNIOR; BORÉM, 2015). No Brasil o cultivo de feijão ocupa 

aproximadamente 2.907,2 hectares, com uma produtividade de 1.061 kg/ha, com estimativa 

de produção de 3.084 toneladas, dividido em três safras (CONAN, 2021). 

O feijão é cultivado durante todo o ano, em vários ecossistemas, o que expõe as 

plantas a fatores adversos, dentre eles, destaca-se a ocorrência de doenças (BARBOSA; 

GONZAGA, 2012).  A antracnose, doença cujo agente etiológico é o fungo Colletotrichum 

lindemuthianum (Sacc & Magnus) Briosi & Cavara é uma das principais doenças da cultura, 

pode infectar folhas, hastes, vagens e causar grandes perdas de produtividade 

(BIGIRIMANA; HOFTE, 2001; CROUS et al. 2006).    O manejo da doença pode ser 

realizado por métodos culturais, químicos e genéticos, conduzidos de forma integrada ou de 

forma preventiva. Dentre as medidas empregadas, a resistência genética tem sido a mais 

eficaz e econômica para o controle da doença (BIANCHINI et al., 1997; PEREIRA et al., 

2011). 

Os fungicidas foliares à base de cobre tem sido empregado na agricultura a muitos 

anos, principalmente devido ao seu mecanismo de controle ser baseado na toxicidade direta 

ao patógeno (GRAHAM; WEBB 1991). Fungicidas cúpricos funcionam de modo preventivo, 

sendo recomendado sua aplicação antes do contato do patógeno com o tecido vegetal.  As 

células fúngicas são   extremamente sensíveis a Cu 2+,   que forma complexos com enzimas 

que possuem grupos sulfidrila, hidroxila, amino ou carboxil. Tais enzimas são inativadas, 

ocorre desordem no metabolismo e rompimento da integridade da célula (ZAMBOLIM et al., 

2008). 

A eficiência dos fungicidas a base de cobre, se baseia no tamanho da partícula, 

solubilidade e boa tenacidade, e, a permanência do fungicida na folha depende da liberação 

lenta e gradual do cobre (ZAMBOLIM, 1999). Após a aplicação do produto, espera-se que 

este esteja aderido a folha, e que após a exposição a fatores ambientais, uma quantidade ainda 

permaneça. Vários estudos demonstram a eficiência de fungicidas cúpricos no manejo de 

doenças, como cercosporiose em amendoim (FONSECA et al., 2016), cercosporiose e 
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ferrugem do cafeeiro (Paula, 2018), ferrugem asiática da soja (RAMOS et al., 2020). Diante 

do apresentado, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os fungicidas cúpricos no 

manejo da antracnose do feijoeiro.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 CULTURA DO FEIJOEIRO 

 

O feijoeiro apresenta grande importância econômica e social no país, sendo produzido 

por pequenos, médios e grandes produtores, nesse último caso, com elevado nível tecnológico 

(CARNEIRO et al., 2015). No Brasil o cultivo de feijão ocupa aproximadamente 2.907,2 

hectares, com uma produtividade de 1.061 kg/ha, com estimativa de produção de 3.084 

toneladas, dividido em três safras (CONAB, 2021). A cultura, que é considerada de ciclo 

curto, cerca de 90 dias, possui três safras anuais, “safra das águas”; “safra da seca”; e a 

terceira safra, denominada “safra de outono-inverno” (BARBOSA; GONZAGA, 2012).  

 O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma espécie que apresenta capacidade de se 

adaptar as mais variadas condições ambientais, o que possibilita seu cultivo sob diferentes 

sistemas de produção (SILVA et al., 2022). Os maiores produtores mundiais de feijão são 

Myanmar, Índia, Brasil, Estados Unidos, México e Tanzânia, responsáveis por 57% do total 

produzido no mundo (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED 

NATIONS, 2018). 

 A cultura do feijão pode ser em sistema solteiro ou consorciado, sendo considerado 

um sistema de produção heterogêneo, uma vez que, o cultivo de subsistência se rodeia de 

produções altamente tecnificadas (SOUZA; WANDER, 2014). Além disso, essa cultura 

desempenha um papel importante no sistema de rotação de cultura ao longo do ano, já que, 

possui um ciclo curto (BARBOSA; GONZAGA, 2012). 

 Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2021) existe uma grande 

expectativa para crescimento para as safras 2021/22, estima-se um volume médio de produção 

de 3,08 milhões de toneladas, 7,2% superior à anterior. Os cinco principais estados produtores 

da leguminosa são Paraná, Minas Gerais, Mato Grosso, Bahia e Goiás. Entretanto, apesar das 

regiões centro-sul concentrarem a maior produtividade (1.600 kg/ha. a 2.000 kg/ha), a região 

nordeste possui a maior área de feijão plantada, porém sua produtividade é baixa em relação 

as outras (568 kg/ha). Nessas áreas predomina a agricultura familiar, em sistema consorciado, 

além disso, a baixa produtividade vem da ausência de calagem e/ou erosão do solo, da 

adubação desequilibrada e do manejo inadequado de pragas e doenças, pela assistência 

técnica deficitária (COELHO; XIMENES, 2020). 

 Nas maiores regiões produtoras do Brasil, destaca-se o papel da tecnologia, 

melhoramento genético e seleção de novas cultivares, além da melhoria dos processos 
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produtivos, que aumentam a produtividade e consequentemente o valor final dessa cultura 

(SOUZA; WANDER, 2014; AGUIAR et al., 2022). O feijão pode ser cultivado durante todo 

o ano, em uma grande variedade de ambientes, o que acarreta na exposição a fatores externos 

desfavoráveis ao seu cultivo. Dentre eles, o aparecimento de doenças, originada de fungos, 

bactérias, vírus e nematoides, no entanto, a importância de cada doença varia segundo o ano, a 

época, o local e a cultivar utilizada. Na grande maioria das áreas produtivas, os principais 

patógenos já estão presentes, assim, se faz necessário utilizar medidas de controle que 

auxiliem, junto com as sementes sadias e uso de variedades resistentes, no manejo das 

doenças (BARBOSA; GONZAGA, 2012). 
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2.2 ANTRACNOSE DO FEIJOEIRO  

A antracnose do feijoeiro, causada pelo fungo Colletotrichum lindemuthianum, possui 

ampla distribuição geográfica, sendo encontrado em todos os países produtores de feijão, 

porém causa maiores prejuízos nas regiões temperadas. O fungo é encontrado em todas as 

fases do desenvolvimento da cultura, causando desfolha, queda de flores e vagens, 

apodrecimento da semente, morte precoce em casos extremos de disseminação do patógeno 

no campo (BIGIRIMANA; HOFTE, 2001; CAMPA et al., 2014; POLANCO et al., 2012). 

C. lindemuthianum é um fungo filamentoso, hemibiotrófico, apresentando sua fase 

inicial biotrófica, extraindo os nutrientes de células vivas do hospedeiro; seguida de uma fase 

necrotrófica, onde se alimenta de material morto. A principal forma de entrada do patógeno é 

pela cutícula e epiderme do hospedeiro, através da formação de hifa, desenvolvida a partir do 

apressório (PERFECT; GREEN; CONNELL, 2001). 

Segundo Nunes et al. (2021) o patógeno é altamente variável, 298 raças já foram 

relatadas em 29 países. Entre os mecanismos que causam essa variabilidade pode-se citar o 

processo de coevolução do feijoeiro e C. lindemuthianum (BISNETA et al., 2021). Os 

sintomas são facilmente visualizados nas plantas a partir do sétimo dia de infecção, 

dependendo do grau e intensidade da doença pode acometer a planta toda. Os principais 

sintomas são lesões necróticas de coloração marrom escura em nervuras da parte abaxial das 

folhas, em casos mais avançados, as lesões se estendem para todo o limbo foliar, o que resulta 

em necrose. No caule e pecíolos as lesões são alongadas, escuras e pode apresentar pequenos 

cancros. Nas vagens há formação de lesões circulares, de coloração marrom, com bordas 

escuras bem características, circundadas por um por um anel pardo avermelhado (BARBOSA; 

GONZAGA, 2012; CARBONELL et al., 2012; PADDER et al., 2017). 

As principais formas de disseminação do patógeno são por chuva, insetos, animais e 

ações antrópicas, como transporte de sementes e restos culturais infectados na lavoura. A 

fonte primária de inoculo, são as sementes infectadas, que são responsáveis pela disseminação 

a longas distâncias (CARBONELL et al., 2012; FERREIRA; CAMPA; KELLY, 2013). Além 

disso, muitos produtores reutilizam os grãos colhidos na safra anterior, o que aumenta as 

chances de contaminação entre as safras.  

O controle da doença inclui o uso de sementes sadias, controle químico e cultivares 

resistentes ao patógeno (BIANCHINI; MARINGONI; CARNEIRO, 2005). Pode-se ainda, 

fazer a retirada dos restos culturais e rotação de culturas com plantas não hospedeiras, 

medidas essas preventivas, afim de eliminar a transmissão entre safras (CARBONELL et al., 

2012; FERREIRA; CAMPA; KELLY, 2013). 
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2.3 COBRE NO MANEJO DE DOENÇAS 

2.3.1 Cobre 

 

 O cobre (Cu) é um micronutriente essencial para o desenvolvimento da planta, metal 

de transição, e geralmente as plantas requerem quantidades menores (5–30 mg kg −1) 

(WUANA; OKIEIMEN 2011). Esse nutriente participa de vários processos fisiológicos, 

incluindo a respiração e fotossíntese (BRINATE et al, 2015). Desempenha ainda, a função 

de assimilação de CO2 e produção de ATP (MARQUES et al., 2018), constituinte de 

proteínas do sistema fotossintético e da cadeia de transporte de elétrons através do citocromo 

oxidade (ZENG et al., 2019). Em níveis críticos esse nutriente pode afetar o crescimento da 

planta, provocar a clorose foliar e causar fitoxidade (SALEEM et al., 2020).  

 Grande parte dos nutrientes minerais desempenham um papel importante na 

intensidade e severidade de doenças. O cobre participa da rota do ácido chiquímico, atuando 

como cofator na síntese de quinomas e lignina, esses compostos estão associados à defesa da 

planta, através da resistência (GRAHAM; WEBB 1991). 

 O excesso de cobre pode promover estresse oxidativo nas plantas, gerando espécies 

reativas de oxigênio (ROS), que são prejudiciais ao desenvolvimento, as plantas por outro 

lado produzem superóxido dismutase e peroxidase, que desempenha um papel fundamental 

na diminuição da toxicidade de Cu nas plantas (HUANG et al., 2016). O estresse oxidativo 

através da peroxidação lipídica pode resultar na interrupção das vias metabólicas e causar 

grandes danos as moléculas essenciais (JUANG et al., 2019). As espécies reativas de 

oxigênio podem ser eliminadas através de enzimas antioxidantes, como superóxido 

dismutase (SOD), peroxidase (POD), catalase (CAT) e ascorbato peroxidase (APX). A 

resposta da planta ao estresse oxidativo também depende das espécies de plantas e cultivares 

(PANTOLA; SHEKHAWAT 2012; JIANG et al., 2019). 

 Plantas quando estão equilibradas nutricionalmente possuem maior resistência a 

doenças, dado ao acumulo de compostos inibidores ao redor do sítio de infecção ou barreiras 

mecânicas que impedem a penetração e a infecção por patógenos (BÉLANGER et al., 2003). 

Quando ocorre a infecção por patógenos, compostos são produzidos, através de rotas 

metabólicas secundarias como fitoalexinas, fenóis, flavonoides e auxinas, esses são capazes 

de acumular ao redor do sítio de infecção agindo diretamente na defesa dos vegetais (TAIZ; 

ZEIGER, 2013). 

 A resistência das plantas envolve compostos químicos chamados metabolitos 

secundários que são dividindo em três grupos conhecidos como terpenos, compostos 

fenólicos e compostos nitrogenados. Os compostos fenólicos são os mais importantes para as 

plantas, apresentam uma hidroxila funcional e um anel aromático, que pode ser sintetizado 
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em diferentes rotas. A rota principal é a do ácido chiquímico, originado de três aminoácidos 

aromáticos, que dará origem a fenilalanina (TAIZ et al., 2017; HAMMERSCHMIDT, 1999). 

 O cobre desempenha um papel importante nas funções metabólicas das plantas, 

principalmente nas reações de defesa da planta contra o ataque de patógenos, participando 

desde estruturas pré-formadas, como a lignificação da parede celular, até compostos pós-

formados, em resposta à infecção e colonização (FOYER et al., 1994; MARSCHNER, 2011; 

DAS et al., 2016). 

 

2.3.2 Cobre no controle de doenças de plantas 

Dado a importância do cobre na resistência das plantas, este atua como um fungicida 

de amplo espectro, já que, esse nutriente interage com ácidos nucleicos, interação com sítios 

ativos de enzimas, além de interferir no sistema de transporte de energia e integridade das 

membranas celulares (FLEMING, TREVORS 1989). Muitas formulações de fungicidas 

cúpricos foram desenvolvidas, como oxicloreto de cobre, hidróxido de cobre, óxido cuproso e 

sulfato de cobre utilizados no controle de bactérias patogênicas de plantas, fungos, oomicetos 

e, em alguns casos, invertebrados e algas. (SCHÜDER et al., 2004; CAPINERA; DICKENS 

2016).  

Os fungicidas cúpricos possuem um custo baixo, e podem ser utilizados como um 

produtivo alternativo para o controle de doenças, também podem ser empregados em 

associação ou alternância com fungicidas sistêmicos (LAMICHHANE et al., 2015). Esses 

fungicidas formam uma camada protetora na superfície das plantas, o que impede a 

germinação e penetração do fungo. As células fúngicas são extremamente sensíveis a Cu²+, 

que formam complexos com enzimas que possuem grupos sulfidrila, hidroxila, amino ou 

carboxil. Tais enzimas são inativadas, ocorre desordem no metabolismo e rompimento da 

integridade da célula. (ZAMBOLIM et al., 2008). 

A eficiência dos fungicidas a base de cobre se baseia no tamanho da partícula, 

solubilidade e boa tenacidade, a permanência do fungicida na folha depende da liberação lenta 

e gradual do cobre (ZAMBOLIM, 1999).   Segundo Shutte et al. (2012) os fungicidas 

cúpricos oxicloreto de cobre, hidróxido de cobre e óxido cuproso podem reduzir em mais de 

90% a severidade da mancha preta em citrus, Abrahamian et. al. (2019) observaram que 

hidróxido de cobre pode controlar a mancha bacteriana do tomate, reduzindo pela metade a 

severidade da doença em comparação com as plantas sem aplicação em fungicidas.  
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3. OBJETIVO 

 

Avaliar os efeitos de fontes de cobre no controle da antracnose do feijoeiro  

 

3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Avaliar o efeito de diferentes fontes de cobre na severidade da antracnose do 

feijoeiro em condições de campo;  

• Avaliar a produtividade do feijoeiro nos diferentes tratamentos.
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1 Condições Experimentais  

 

 O trabalho foi conduzido na Fazenda Muquém, área pertencente à Universidade 

Federal de Lavras (UFLA), Lavras, MG. Utilizou-se a cultivar ANfc9, com hábito de 

crescimento tipo II, porte mais ereto, excelente sanidade de grãos e alto potencial produtivo. 

O espaçamento utilizado foi 0,6 cm entre linhas com 12 plantas por metro linear. O estande 

dispunha de 200 mil plantas. 

 O experimento foi conduzido segundo as recomendações para a cultura, foi realizado o 

controle de plantas daninhas e pragas conforme o monitoramento. Os experimentos foram 

conduzidos na primeira safra 2020/2021.  

 O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, com seis tratamentos e quatro 

repetições. Foram avaliadas a produtividade do feijoeiro e severidade da antracnose de 

ocorrência natural na área do experimento, ou seja, sem a inoculação de patógeno.  

As aplicações dos tratamentos foram realizadas de modo isolado e com misturas com 

fungicida (fluxapiroxade + piraclostrobina), e foram aplicados nos estádios V4 (vegetativo), 

R5 (pré-floração) e R7 (formação de vagens) (Tabela 1). As aplicações dos tratamentos foram 

realizadas nos momentos de menor temperatura e velocidade do vento favorável à aplicação. 

Para a pulverização dos tratamentos foi utilizado pulverizador costal pressurizado à CO2, com 

barra de quatro bicos, ponta XR 110 02 e pressão de 30 psi. A velocidade de caminhamento 

foi de 1,5 m/s e o volume de calda de 200 L ha-1. 

 

Tabela 1- Tratamentos aplicados no feijoeiro em condições de campo. 

Especificações Tratamentos Dose 

Testemunha Testemunha - 

Orkestra Fluxapiroxade + Piraclostrobina 0,3 L/ha 

Supera  Hidróxido de cobre 0,4 L/ha 

Difere Oxicloreto de cobre 0,8 L/ha 

Supera + Orkestra Hidróxido de cobre + 

Fluxapiroxade + Piraclostrobina 
0,4 L/ha + 0,3 L/ha 

Difere + Orkestra Oxicloreto de cobre + 

Fluxapiroxade + Piraclostrobina 
0,8 L/ha + 0,3 L/ha 

Fonte: Da autora (2022). 
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4.2 Avaliação de severidade da doença 

Foram utilizadas 10 plantas por parcela para a avaliação da severidade da doença, 

considerando as linhas centrais. Foram realizadas 4 avaliações com intervalo de 4 dias, a 

partir do aparecimento dos primeiros sintomas. As avaliações da severidade da antracnose do 

feijoeiro foram realizadas com auxílio da escala diagramática proposta por Godoy et. al., 

(1997). 

 A partir dos resultados de severidade foi calculada a área abaixo da curva de 

progresso da doença (AACPD) com base na metodologia de Shaner; Finney (1977), 

utilizando a seguinte fórmula: 

 

AACPD = ∑n
i=1 [((Yi+1 + Y i) *0,5) *(Ti+1 - Ti)] 

 

No qual: 

Yi: severidade da doença na época de avaliação  

i (i= 1, ..., n); 

Yi+1: severidade da doença na época de avaliação i + 1;  

Ti: momento da avaliação inicial (i); 

Ti+1: momento da próxima avaliação (i + 1); 

            n = número de avaliações; 

4.3 Avaliação de produtividade  

Para análise da produtividade, foram colhidas 100 plantas a partir do centro de cada 

parcela experimental. A retirada dos grãos das vagens foi realizada com o auxílio de uma 

trilhadeira com motor elétrico. O volume dos grãos colhidos foi pesado e determinado sua 

umidade para cálculo do rendimento final. O rendimento de grãos foi ajustado à umidade de 

13%.  

 

4.4 Análises estatísticas  

 

 Os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) utilizando-se o 

programa Sisvar (FERREIRA, 2011). As variáveis significativas no teste F da ANAVA foram 

submetidas ao teste de médias de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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5.RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Diferenças significativas foram observadas entre as médias da área abaixo da curva de 

progresso da severidade da antracnose (AACPS) avaliada em campo (Gráfico 1). O 

tratamento que apresentou menor AACPS foi a aplicação do fungicida (Fluxapiroxade + 

Piraclostrobina) de forma isolada, seguido do tratamento Hidróxido de Cobre 0,4 L/ha + 

Fungicida (Fluxapiroxade + Piraclostrobina) e da mistura com Oxicloreto de Cobre 0,8 L/ha + 

Fungicida (Fluxapiroxade + Piraclostrobina). 

As diferentes fontes de cobre quando associado ao fungicida, apresentaram melhores 

resultados no controle da severidade da doença, e no aumento da produtividade da planta 

(Gráfico 2).  

As fontes de cobre podem ser usadas de forma preventiva, fornecendo nutrientes, 

induzindo a resistência do hospedeiro e causando toxidade direta ao patógeno, sendo uma 

pratica de manejo para o controle direto da antracnose (PEREIRA, 2018). Observou-se que os 

produtos testados controlaram a doença em campo e diminuíram os danos causados por este 

patógeno.  

 A mistura de cúpricos com fungicidas sistêmicos é uma alternativa para manejo de 

doenças.  Fonseca et al. (2014) avaliaram a eficiência do fungicida cúprico hidróxido de cobre 

em mistura com o fungicida chlorothalonil no controle da mancha preta na cultura do 

amendoim (cultivar Runner IAC 886). Os autores concluíram que o tratamento com 

chlorothalonil + hidróxido de cobre em associação foi o mais eficiente no controle de 

mancha-preta do amendoim resultando em maior produtividade.  

Paula (2018) em estudo visando avaliar o controle de cercosporiose e ferrugem do 

cafeeiro com o uso de fungicida sistêmico associado ou não com protetores à base de cobre 

(Óxido Curposo, Oxicloreto de Cobre e Hidróxido de Cobre) verificou que o uso de protetores 

à base de cobre é de suma importância no controle da cercosporiose e ferrugem do cafeeiro, 

além de benéfico no aumento da produção. 

 Souza (2018) em testes realizados em campo, utilizado o fungicida oxicloreto de 

cobre, associado a chlorothalonil, piraclostrobina e epoxiconazol, observou que essas misturas 

podem ser usadas para complementar o controle do complexo das cercosporioses na cultura 

do amendoim.   

     A aplicação foliar de cobre é uma alternativa para o controle de doenças, além de 

micronutriente para as plantas. O trabalho realizado por Bedin (2018) teve como objetivo 

verificar se as aplicações foliares com cobre, juntamente com caldas fitossanitárias, interferem 
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na reação da soja à ferrugem-asiática, com diferentes quantidades e fontes de cobre. que de 

acordo com o autor, o cobre interfere no progresso da doença, além de influenciar 

positivamente na produtividade de grãos.  

  A disponibilidade de micronutrientes para a planta é afetada por vários fatores do solo 

e ambiental. Em um estudo realizado por Cancian (2018) teve como objetivo avaliar se a 

aplicação de cobre, via foliar, na cultura da soja é capaz de proporcionar incrementos na 

produtividade de grãos, em cultivos conduzidos em solos com altos teores de fósforo. Como 

resultado, foi observado que a aplicação foliar de cobre, influenciou positivamente o número 

de vagens por planta, grãos por planta, a massa de 1000 grãos e produtividade da cultura da 

soja. 

 

Gráfico 1 – Área abaixo da curva de progresso da severidade da antracnose (AACPS) 

avaliada em feijão em testes realizados em campo. 

 

 

Legenda: TEST:  Testemunha;  F: Fungicida (Fluxapiroxade + Piraclostrobina); HC:  Hidróxido de 

Cobre 0,4 L/ha; HC+F: Hidróxido de Cobre 0,4 L/ha + Fungicida (Fluxapiroxade + Piraclostrobina); 

OC: Oxicloreto de Cobre 0,8 L/ha; OC+F: Oxicloreto de Cobre 0,8 L/ha + Fungicida (Fluxapiroxade + 

Piraclostrobina). 

Fonte: Da autora (2022) 
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Os tratamento Fungicida (0,3L/ha), Oxicloreto de cobre (0,8L/ha) + Fungicida 

(0,3L/ha), Hidroxido de cobre (0,4L/ha) + Fungicida (0,3L/ha), não diferiram entre si, mas 

diferiram entre os demais tratamentos e houve um aumento considerável na produtividade de 

sc/ha (Gráfico 2). Os tratamentos Oxicloreto de cobre (0,8L/ha) e Hidroxido de cobre 

(0,4L/ha), diferiram dos demais e houve um aumento na produtividade de sc/ha quando 

comparado com a testemunha.  

 

Gráfico 2 – Área abaixo da curva de progresso da produtividade da planta (as/ha) avaliada em 

feijão em testes realizados em campo. 

 

 

  

 

Legenda: TEST:  Testemunha;  F:Fungicida (Fluxapiroxade + Piraclostrobina); HC:  Hidróxido de 

Cobre 0,4 L/ha; HC+F: Hidróxido de Cobre 0,4 L/ha + Fungicida (Fluxapiroxade + Piraclostrobina); 

OC: Oxicloreto de Cobre 0,8 L/ha; OC+F: Oxicloreto de Cobre 0,8 L/ha + Fungicida (Fluxapiroxade + 

Piraclostrobina). 

Fonte: Da autora (2022) 
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6. CONCLUSÃO  

 

A utilização do Hidróxido de Cobre e Oxicloreto de Cobre, em associação com 

Fluxapiroxade + Piraclostrobina, pode reduzir a severidade da antracnose do feijoeiro, e 

influenciar na produtividade. 
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